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A primeira vista, as atividades experimentais didáticas parecem casar
bem com preceitos construtivistas de ensino. No entanto, pouca

atenção é dada a relação entrc esses preceitos e aquelas atividades

Com o advento do construtivismo estamos
assistindo a um certo esquecimento da dimensâo
experimental que guarda o ensino de ciôncias. Nas
publicações mais recentes reÍerentes à literatura
específica, no Brasil, pouco ou nada tem se
relacionado a experimentação ao construtivismo. As
diferentes Íormas que tèm se mostrado o
construüvismo parecem tender a compreender a
aprendizagem somente através da organizagão
conceitual do conteúdo. Pouco valoÍ tem sido dado aos
Íenômenos e ao tratamento dos mesmos em situaçÕes
de ensino-aprendizagem, embora tais Íenômenos
estejam no bojo da elâboração conceitual para a
ciência. Não acreditamos, é veÍdade, que da
experimentação nasça a teoria, numa perspectiva
empírico-indutiüsta como pÍeconiza o modelo da
aprendizagem por descoberta. Todavia, é clara a
necessidade dos alunos se relacionarem com os
fenômenos sobre os quais se referem os conceitos. E,
nesse sentido, estamos falando em experimenÌação no
ensino de ciências como algo complementar e
necessário ao processo educacional. Ë importante
ressaltar que, por outro lado, não intentamos uma
superposição dos métodos de investigação cientíÍica
aos métodos de ensino de ciências. lsso seria deturpar
a dimensão pedagógica mais coeÍente com os
processos através dos quais os alunos constÍoem seu
conhecimento. Os alunos, em situações de
experimentação, com caráter investigativo, têm os
seus próprios "métodos'de proceder diante do
Íenômeno e, com eles, suas próprias concepções e
organicidade sobÍe o referido Íenômeno.

E nessa perspecüva que entendemos a
experimentação como parte integrante do processo
ensino-aprendizagem de ciências. Deve-se dar ao
aluno a oportunidade de expressar suas concepções
dos fenômenos de Íorma direta, experimental, ou de
ÍoÍma indireta, através de registros desses fenômenos.

De Íorma semi-dirigida ou espontaneamente o
aluno, ao observaÍ um fenômeno, já tem certa
intencionalidade no que se reÍere ao que pretende
veriÍicar - Íruto da organização que ele imprime ao
mundo que o cerca e, em particular, ao Íenômeno
presente. Nesse sentido, tem se observado que ele
próprio planeja como estudar o Íenômeno, tirando
conclusões que nem sempre coincidem com o
conhecimento científico. Contudo, esse é o Donto de
partida para a conceitualização cientíÍica e para a

evoluçâo conceitual, tendo, como cooÍdenador do
processo, o professor de ciências.

Ora, o objetivo das ciências é a explicação e a
predição. Pois façamos os alunos trabalharem nessa
perspectiva. No esUdo dos Íenômenos deve aparecer
essa tentativa de explicação por parte dos alunos,
dando-se oporhinidade para que essa capacidade se
desenvolva tendo em vista suas concepçÕes
alternativas.

A partir das explicaçóes dadas, baseadas nas suas
concepções, umâ proposÌa altemaüva seria a de
conÍrontá-las com o conhecimento científico ou
oroblemaüzálas com a Ínalidade de levar os alunos a
conceberem seus conflitos cognitivos, um dos motores
da evolução conceitual.

Para finalizar. é imoortante assinalar oue a
importância do proÍessor nesse processo é redobrada.
O 'conteúdo" deixa de ser aquele quadro de conceitos
hierárquica e linearmente organizado e pâssa a sêr o
conhecimento que os próprios alunos construiram.
Como tal, o 'conteúdo" é impregnado das suas
concepções alternalivas, que devem ser tratadas
desde suas origens para permitir mudanças conceifuais
que aproximem seu conhecimento do saber científico
atual e provisório. Desta Íorma estaÍá o professor
dando um salto substantivo em retação à
experimentaçâo tradicional, que tenta meramente
conÍirmar conhecimentos'teóricos' já vistos.

Agora talvez faça sentido rever algumas propostas
construtivistas levando na sua bagagem a importância
da experimentação no ensino de ciências.
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